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I paiz outras localidades com esse i Para o serviço de policia se.-IMunicípio de S. José é o mais
I
bl'e. a desigualdade que tr.az esse

nome, ereta, pede o credito de um populoso do Estado. projecto, (Cruzam-se diversas
O SR. P

..
E 9LIVEIRA d�z que o conto de réis." II Diz que S. José devia. ter as I apartes). .

,Ser,. BSDCC. do "Jornal do Commcrnio\ I f�cto de eXIstI�em no paiz loc�- A verba para cadêas fica. ele- escolas que possue em VIsta de O SI\, A. DE
.

.'II ELLO votou con-

lidades com Igual nome, nao vada a 30:0008, a de soccrrros sua população. tra .0 requertmento por cohe-

PORTO DE TORRES deve motivar a rejeição do no- públicos a f2 contos. li O sn, CANAC diz que [à maui- reucra, pOIS tem votado ou-

me proposto para a freguezia As ruunlclpalídadesfícam so- festou a sua op.inião a_ respei�o t,ros projectos que �,ã� foram �sTorres, 23 de Outubro de Bagua-s. hrecarregadas com a íllumina- de estradas e ínstrucçao pnbh- respectivas c omrmssoes. Maní-
oommíssâo de estudos O SR. CA:XAC protesta contra ção publica e pagamento dos ca. Desejaria que todos os mu festa se a favor do projecto.
para o melhoramento essas. mudanças de nomes de protes-ores subvencionados. nicipíos íossem favorecidos como

.

O sn , \. LIVIIA�{J<:NTO não p�-
localidades. O SB. LIVRAMENTO decla. a ter o de S. José, I

dia concordar com o requeri-
deste porto inaugura O projecto foi approvado. receio de tornar-se importuno, Foi approvado o requerimen-I

monto do sr. Pereira e Oliveira.

hoje, presença autori Em f' discussão o Iprojecto pois todos os dias tem de tomar to. E' um melhoramento que não

dades, obras porto de n. 17 (elevando á 21 entrancia a a palavra para trazer novos as- Em' 'i" discussão o pmjecLo'Se póde adiar, como bem de-
comarca de Lages): sumptos para discussão. Vem n. 21, [autorisandc o governa- monstraram os oradores que o

serviço e abrigo do ma O SR. JOÃO DA COSTA justifica apresentar um projecto relativo dor do Estado a despender '12 procederem.
terial fiuctuante Co .l}." a utilidade do projecto. á corrente lmmigratoria para o contos para uma cadeia no Tu- O .SR.P. E 0LlVEiHA (para uma

p a n h i a Industrial.
O projecto foi approvado. .

Estado. barão): explIc�çã ' pessoal) explica seu

Em i 1 discussão o projecto O projecto autorisa o gover- Foi lid : um requerimento procedimento com relação ao

Amanhã esplendid J n. 'i8:
. nador a despender annualmen- do sr. Pereira e Oliveira para projecto n. 24.

O SR. P. E Ouvurm requereu te até 5:0008 para publicação que o projecto fosse ndiado para
Em 2" discussão o projecto

o adiamento do projecto por em diversas línguas de tudo entrar em discussão com o pro-:
n. '��) ,Vh�nO�lj,n:: .í ��nvo�-�elloseis dias, afim de que fosse á

que interessar a immigração [ecto do orçamento. 01.dlV�\IICto de 131b,ucles). FOI ap-

e ONG R E S S o respectiva commissão. expontanea para o nosso Es--; O SR. POLYDOito diz que pa- p o� ajo �em,deba�e. .

O SIl. CANAC pede ao autor do tado. rece que estand I o projecto em. Lm; dIscu�sa�,. o pr�Jec�o
Compareceram á sessão de requerimento para que o justi- Consider�do. objecto de deli- f: discussão, deve apenas ma-I�'

17 (�l�valldo <l(} en�r�ncI�
ante-hontem, os srs. Francisco fique. beração, fOI a impnrmr. nífestar se sobre suas vunta- .comalc:l I

de !�ao�s). [01 ar
Tolentino, Paula Ramos, Henri- O SR. P. E OLIVElltA declara O SR. PAULA RAMOS diz que gens. Não se oppõe ao requerí-] PI ovado sem debate.

que Boiteux, Polydoro de San que o projecto contém uma la-
era intento seu não apresentar mente que manda adiar o pro- Em 3&. discu�são o projecto

tiago, João Cabral, Pereira e cuna: . projectos que não trouxesse in- [ecto para eutrar em discussão n. f (regimento Interno):
Oiiveíra, Vidal Ramos, João da FOI approvado o r-querunen- teresse geral. Justifica um pro- com o projecto do orçament». O s». P. �: OLiVI·:I.!tA (pela or­

Costa, Mario Lobo, Arthur de to.
I' _ • [ecto creando uma escola em Espera mesmo que seja elevada d�m) pr poe

.

a dispensa da
Mello, Arthur Livramento, Pe- Em 2 d�cussao. o projecto Blumenau. quantia. pedida no projecto. �eItura do projecto por estar elle
dro Ferreira, Araujo Coutinho, n

..
'l4 (creação da carxa econo- Em fi discussão o projecto Parece que nã» haverá quem se I·lmpres;o.Carlos Renaux e Ernesto Canac. mica).

.. n. 22 (creando uma esc-la mix- opponha ao projecto. E' uma .0 SiI. A, qOUTINHO nota de-
Foi apresentado nm projecto O SR. PAULA �AMOS [ustífícou ta no arrayal do Salto em Tiju- necessidade, pois em todo o Es-I Ieitos no proJecLo Hue se discute

creando a comarca da Brusque. emendas ao projecto, cas): tado não ha casas proprias para e manda a mcza diversas emen-

O SR. A. DE �lELLO requereu O _SR. COUTINHO occupa a. at- O SR. P. E OLIVEIRA pede que cadeia. das.

informações ao governo sobre tenção do C?ngresso �amfes- seja remettid» a commissão de O SR. VIDAL RAiI'I,'S- Em La-
.

O SII. A. 0:-: MELLO discute
os concertos ordenados na es- tando con�rafl.o.ao art. 2

: instrucção publica, como se ges o povo fez uma cadeia a sua (hvers�s emendas apresentadas.
trada da Praia Comprida em S.

.

O orador fOI ínterrompído por têm feito de outros. e por isso custa, se quiz tel-a. ao projecto,
José à Angelina. diversos apartes, quando trata manda á meza um requerimen- Os r. POLYD 11\0 diz que qual- O sn. A. LIVRAMENTO justifica

O SR. A. LIVRAMENTO requereu v� de .argumentar com falta de to nesse sentido. quer projecto que venha a esta algumas em�l:das que aprvsen-
informações do governo sobre o dinheiro que póde soffrer o the O SR. H. BOITEUX não nega o casa para satisfazer essa neces- tou e manitest l-se contra a

QUA:';TUM se tem dispendido com souro do �stad(), falta qu� o voto ao requerimento d I seu sidade, pensa que não terá op- emelld�1. do sr. Pedro Fel�reira,
estradas no rnunlcípio de S. Jo- orador qualífícou de EVACUAÇ.AO. collega, era m-smo esse seu in- posição. F IZ ainda outras con- ga.rant.llldo a �'e2rcsentapo !h
sé, desde o dia f5 de Novembro .

ista palavra provocou híla-
tento, depois de fundamentar o sidcrações a respeito do project». �mofla na eleição das comrms-

para cá. ridade. projecto. O SR. P. g OLiVEIRA diz que o soas.

O SR. P. E OLIVEIIIA declara O SR. LlyRAMENTO respondeu Faz considerações justifican- requerimento em discussão tem .0 sn. P
.. RA�IOS occupa a

votar pelo requerimento do sr. ao sr. Coutinho, e �eclarou que do o projecto. loda a razão de ser. Não quer tnbuna para .JustIficar �alguma<;
"Arthur Livramento, e contra o o ,seu co�lega deVIa derramar O sr. P. e Pereira reconhece a se pronunchr a respeito do pro- emendas apresentadas pelo ora-

.

do sr. Arthur de Mello. ate � ul�u�a_ gotta ?e sangue necessidade da creação da esco- jecto que traz a creação de mais dor.

Q�aliftca de perturbador o re- pe.la mstItlllçao da caIxa econo- las. despeza. .0 SIl. P. F;:R�I�I'A. não veio a

querimento do sr. Arthur de mIca.
, ,Entende que deve sr.r levado E' de toda a prudencia que o tr.lbu:l�l_l, 'go apos iI ter se .ma-

Mello. O SR. CANAC tambem les�on- ao seio da commissão para ser projecto vá á commissão. 'll11festado
o sr. ArthL1r LIvra-

O Sn·. A. DF. MELLO explica seu deu a.s observações do sr. Cou-
d' t'd O E C d mento contra. ul.lla, e.mellda do1\

•

h ISCU I o. SIC • ,\NAC concor a com .

procedimento na apl'esentação tm O.
Foi encerrada a di�cussão e o orador que o precede 1 orador, porque esperava ouvir o

do r..ftli-erl·mento, decl:'r,".ndo OS SRS. P. E OLIVEIIIA e POLY- .

t
. Jsr 1° secretal'l'o pOI' que fOI' s

--'i�
,. ...

.. . approvado o requenmen O. E' flaturai que todos os pro-" .

( , .

n-,lo I'mntirtar el1e uma fiscaII'sa- Dono mamfestaram-se favora ..l. -
•.

II ex o 1)I'II11el'I'O " ·t[ll·eSentar IleS'P'" •. Em f' IlIscussao o projecto 'ectos que trazem despezas sc-· ,. (

('.a-o aos;,actos do governo. veIS ao proJecto. ( dI' f
1-. . -

d te Conoresso o aranmento de
't O pI'oJ'ecto foi approvado com

n. 2� crean o esc? as nas re- jam enVIados a COlmmssao
.

I)

I ([ue "e tlserAvl'o o <'(''0 \l'tllur LI'-Manda á meza outro reqlleri- guezIas de SerrarIa, Passo de orçamento. .,) S • 1:

menta e requer a reUrada do as emendas.
Embahú, Angelina, Alto Aririú E' de theoria que se deve vêr vramento.

que havia apre�entado. e Aguas Mornas: o que se tem para depois gas-l No entretanto S. ex. não to-)
O SR. R. E OLIVEIRA diz que Abrio-se hontem a sessão ás O sn. P. RAMOS entra em di- tal-o. E' tambem de opinião I con na questão, porque. sabe o

pelas mesmas razões pr)r que 12 3/4. Compareceram os srs. versas considerações e declara que ?eve.se l'ep:trtir igl!1alll1e.n�e V:l.[OI' cl:1que1i() argumemo.
negou seu voto ao primeiro re-

Tole�tino, �oi�eux., _!l. Ilam.0s, que existem no municipio de o� dll1heuos. entre os mume�-!
, ? Ol':;{tl)�'. cU.:llpl'� o seu �le­

quedmento! negara. a este.
. Perell'a e Ohvelra, Joa� da (os- S. José 24 escolas publicI\s, pIOS, na medlda de sua c.ontn-I \ el. Nc1.U �e ti ,tt:t ete .uma s�m­

.

O reqll;enmento do sr. Llvra- ta, Vidal Ramos, MarIO Lobo, que dispendem a quantia de buição.. . . . I pies q�estao ele .anthmelIca,
mento fOlapprovado, bem como Carneiro, P.'lydo�o, �ivramen- f6:3408, um quarto da quantia O Sll. J. (:ABHAL e lflJU?tO ()

i ��lmo clISSé.) o. sr.. Ll�Tr;1.lnento, e

o do sr. Arthur de Mello.
. to, P. Ferrell'a, (,ouLmho, Re- de"pendida crlm a instrnc�ão requel'imento do sr. PeremJ, e I Slill dd n.:spelto a 1m.

O SII. VIDAL RAMOS pede dlS: i
naux, Canac e Cabral. publica.

<

Oliveira. Duvidál'a s.ex. d(.� uti-' Em respei () a lei sua emenda

pensa.,do_logar de relator da f
No expediente foi lido um N-o Me dar seu voto a esse lidade d'uma cadêa na Cidade c[UV() Sllr votada.. .

commIssao.
_

omeio do 'overnadol', remetten- ro':ct�, s>llvo se o orçamento do 1:ubal'ão �
... ._Quer ,-Vw Sll res mte as OPI-

i O sU. PI\ESID�N:E nomeou re
_ I do um projecto de lei d.o nrça-

per�nittir a despeza. DIZ, que a quantia peílllla IlllOI�S, DIZ qUl� :1. camar:l dos
lator da commIssao o sr. Poly !mento para o annode f892.

p
, '

. f" nã:l e avult;da: Tem certez;tid�IlL1t. ,.los, ;\l1lcs �c ler votado
doro.

. _ .' A receita e despeza são orça- Req�e� que ? plOJec�o va � que � ca:�� votara pelo p_rOjCCI.O.\lCl y1
Horal �OIlSlgl�I)\1 no seu

Em l' dlscussao o projecto das em 800:0008. c0!llmIssa.o de mstrucçao pu FOl rejeItado o, reqnenmento. I',ll�llnentu a. cllspnslçao que e.;ta
n. f6: Exportação 250:0008, im-

bhca. FOI ap�ro�ado� O SR
.. ,

P. E OLIVEIHA .dee:�:.�;L IlelJIHi�lld:): . ",. ,

O Sll. JoÃo DA COSTA faz con-: osto do sello 60:0008, imposto O SH. TOI,R:'-lTINO na,� vem !e- desde Ja ,que em 2a dlscuss,w O 01,1<1 I 11l.lllltesLt-se sobre

siderações justific'mdo a utili-��l'bano de 6 % 4.6:0008, terras va�ta� grandes questoes. E o apresentara urn:leme ,da �rean· :l.s(liV,p,rs;Ls.l�lIlellíl;.ls apresenla-
dade do projecto. 1 devolutas 50:000S000, pela co- pI'lJ?ell'o a reconhecer que os do' cadêa.s em S. ,Joaq�1lfll da, d�ls. l\ml1l1u petlll1(l, a atten-

Bd' não· branca das dividas existentes e projectos que demandam gran· Costa da Serra, Lorytlbanlls, II;a!) !lo I U!lgl'LlSSii "ara sua

__ �_ ��._�_�I::EU:n" I�ln��:;n!l_: HI�.�ílOIl MI'!) !lQ, rAndas fnt _
des des ezas devem ser estuda· . '- ovos S. Mi uel. Brll::i-! CIllDil'i \ e ') \ I·:t n!:i :l!'O'll1TIent:)s
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JlJ�y d'aquell \ C :'narC:l para se- AOS MHJES DO DR. F. ROllA I PEZAMES

gUH U�; tramites competentes. La vie remplie des tants des A 12 do corrente, falleceu
projets passagêrs et vains, c'est na freguezia do Merim d. Ma­
autre chose q'un songe? 1. ..

M• S
ria Vieira de Maltos Pacheco,

•
I DE TAEL.· d'Virtuosa esposa o prestimoso

Perpassaste nesse sonho, co- cidadão Ctemente José da Silva
mo a flór, que, derramando ,I Pacheco, autizo nezoeiante
seus odorrferos perfumes, em- d'ali.

b o

murchoce, perdurando sua malS. _

viva I.emb�an�a. I Hontem, á tarde, fulleceu

Assim, tao unrnensos foram. nesta cidade o sr. Taurino Ca­
teus esforços em derrliL?ar. 'li plstrano Rodrigues, natural

balsan�o co_nsolildor, quao lO-, desta Estado e cOarieiro da re­

�elev':ls serao 1l0SSiJS suudo des I i partição dos correios.

� onde quer, que te ���es, nes-I' _

sa �nfinlda,ae, Cel,estlêll, oh_ II Acaba de fallecer em Tijucas
sêr imrnorta! . prescruta quao Grandes, onde residia com a

agra.é nossa dór e recebe oSlsua exm». familia, o 1l0SS0

suspiros vohernentes,
_

que de i conterraneo Manoel José Gon­

noss�s ooraçoes diuianão , ?omo I çalves, filho do sr. Domingos
o �lals fi�l te�tt�mu�ho de lllde-I José Gonçalves, enfermeiro

fimvel gratidão. . mÓI' do Hospital de Caridade,
P. DR ALMEIDA. deixando viuva e filhos.

o RUSSINHO
Nascida sob o íngido ceo da

R1J85ia, n'aquella grande circam­

scripção europêa, onde o exer­

cuo de Napoleão, vencido pelo
gelo e pela fome, soffreu indis­

cnpuve.s revezes; a runoceme

creauça f')1 um dia arrebatada

do lar paterno por uns aventu­

reiros que, moviFJllS· por sedu­
CLaras promessas, 80 destinavam
ás ricas plagas americanas, e

que d'ella se appossuram, vio­

lentamente. para lerem direito

ás pa�sagen:5 por COlHa do go­
veroo.

Allrada ao convez de um na­

vio, exposta à chuva, ao vento

cortante dos mares, bem cêdo

fOra ella abordo abandonada pe·
los que haviam-u'e subrrahido

.REVOlTA OE COLONOS
ás Caricias dos seus pais e, assim,

PrOVedOrl'a d H s ·t I d C 'd d LIGA OPERARIA
dolorosamente repudiada, a lou-

Ante-hontern.ourno d.ssernos ,
.

O O Dl a c arl a e !
I

ra creauçi atravessou saudosa a

regressou a íorç., de hnha que, AInda não realisou-se a elei-]
BAZAR liqnrda distancia quo separa a

sub o commando do sr. alferes çao D,ara preenchimento da I
Offereceratn: Jopu euta terra da América do

Brasiliano do Nascimento, íôra va.ga de �rovedor do Hos- D. Thereza Maria da Concei- d Icança o 80 o europeu,

,,0 uucleo COIOOI,\I Cocal, ao sul pital de Candad.e, aberto des-Ição, um hcore.r o de crysial co- O naVIO, que transplantára
deste E�laJ\), no miuuo de suf- de Agosto ultimo pelo do- lor.do:

I :i' aquelle tenro rebento russo para

locar ali I1UD pretendida revolta .or�so p���amento (ii nosso O. Julio E. de Trompowsky, o no sso bemrspherio, íóra acos-

de colonos, que, segundo Cor
inditoso c)uterrane? José The- seis zarr afas de fino Ilcôr' -ado, durante ., sU,·' longa via.

odoro \la Costa, deVido a falta Dl!> u C I R 1'1
v LO •

reu, alé ame,l ÇJV::!ll 'uvadtra·
• ;uarla aro IDa I a um f

Cidade de TutH rã!).
de eomparecImente de numero

I , gem, por orLe:l tempar aes, mas

suillciente de irmãos para con-
BOUQUET com grande hço azul; sendo veucedor nas luctas que

C1lnSla, entretanto, que tal stituir mesa, que tem sido con.
O. Adelln.a Leoooldloa Rllla, Leve de �ust( otar contra os ele-

revolta não se deu; apenas oc· vacada por mais de uma vezj
uma pregauelfa de flóre,�; .

menl05 revOltos, traospõz ga­

correu um pequüuo coofl C\O, pelo digno vice-provedl)r o sr. I
O. MMia ElIZ,1 Veiga Faria, Ih,Hdameote a nossa b;lrra, au.

jUHn. leple�alla de cnloUiJS con- Alfredo T. da Costa. UrDa med:dha de prata door:lda corando depOIS nas aguas. da

ln 0& que exploram Ibes I) tra· Sab(�mos que este nussú pa- com uma cruz de pedras finas; poeLlc� babla 00 Desterro.

balbo e a bolsa, e 0(\ qual ape- tricio, ::;elldo consultado para O. Mana Igl]ez Veiga de Fa Hlvia chegado ao termo de

nas um IOdlVldull fUI fendo. preencb�r a vaga (le provedor, 'ria, um porla-loalha de papel
F t" d I i d d

viagem.
1aClos escandalosos, repelem

"m ec Hla( o essa prova e ,alagarç�;
se ali por parle oe agenles d,1 con.fi;lnça, allegando os. seus D. Eulllla Veiga de Paria

O, immlgrantes desembarca.

governo, é o que nos consta.
mUlto affazeres de funcclOna·

uma I f j b d d' vam alegres e, CUidando cada

rio publico. I
a mo ac a pequena ar a a

d d
. d ti

Não ba justiça na d6wlbui- em relev\):;;
um e SI, elxavam com lO I e·

ção de t�abalbo dos colono�, EXERC
r ! O. Josephio:l Poeta, um po.r-

rença a bordo o louro meDIDO

�e(ldo uns mais f:mHwdos do leiO FIND O la frt!ct�ls de crJ6t'd CfJm rama. que chorava •.•.

'que outr,'S. A thesouraria de f�z.enda! gens; .

As soas lagrymall, porém,

Os IIJfelizes vêem·se a braços deste Esla.!o eslá h�blhfllda O Maria Francisca Marques não faziam vibrar a mais dellea-

com mil CLIuLraflcdade;, que su
com o credIto necessan? para da Silva, um porta-perfumanas da fibra do coração d'aquelles

pelêHiam cum resignação !lI, COI
pagamento da quantla de de velludo' que o aband?llavam all.... n�o

"
. 103;tP6{O réis de que é credor. O .' .,. ,. , j 'II t

LWOS. não se er'contrassem João Bauer, proveniente de ma-
• Mafia Ferreira PdU!.1 Ra-. f t'�perLavam n aque a gen e o

LlJu'\as vezes em luta com a fn. teriaes que forneceu para re-
[DOS, um �rab�\lbo de b'lfdadoii; elevado sentimento ua cumpai­

me -o miJior de todos os males. paros do proprio nacional em.
Sr. Jose FrancIsco de Paula xão, que tan!o esgrandece ()

Sob a presidencia do sr. des� E qU3ndo esses desgraçados que funcciona a Commissão de I Ramos Nelo, um guardanapo homem, nobditaodo o aos olhos

emb'" g dor Gudbon, houve lamentam se e prote['tam-man Terras de Itajahy. bordado; do:; seus concidadãos ....

hlJiem t�essão do Tribunal. da-se.lhe3, em vez de soccor ! O. Amella Custtl, uma toalha Não I nlDguem via o seu

Cürnpá.recer:\m os srs. desem- fos--comblaios, como si com a THESOURARIA DE FAZENDA I bordada; prancto .••. olnguem se compa-

barg3uoles Et Cdmpello, Elytl'o força armâda fo�se possivel veo REQUERIMENTOS DESPACHADOS
O. Corina Capella, u:n traba- Jecta d'aquella alma candlda e

Couto e ,I', ju,zes de Direito d;\� cer a fi)me I Dia 23 de Outubro
lho de seLim-rosa b'lrdado; pura que, arreba\ad!l um dia,

e.;marca� d'e6,a capl'al e de S. lIdelizes! D. Maria da Gloria B. GUI' vlolentamenle, di) conchego do

José em �UbslÍtUiCão dos desem E que!eIT105 ;rnmigração
Manoel Berlink da Silva (3° lhon, um porta-lenço" de selim lar, ali prancteava a ausencla

bargadores Beltrão e Av1l1, lia E queremos que o eSlrangei-
rlespacho).-A concessão pedi- azul claro com ramagens,' dos seus proJJeoitores .• : .•
da depende do Ministerio da

l!)

ceoelados. ro abandone sua patria para eo AgrI'c lt
.

I
InfelIz creança I chorava •. ""

. � ura que,em caso 19ua ,
.

n.

•

O Tdburld! reconheceu não flquecer o nosso 6010, onde al- decldlO em 10 do corrente
FOI tralJSferIdO o bazar da m IS não chorava em vãú, p'or-

ter COUl[Hlteocl,l p:,ra decidir do gamas veze� enCOOLfi\ffi especa· como se vê do «Diario Official; I Liga Oper3.ria, ViSto Dão lerem- que De0s a velava, porque a

fe'lo crIme Vinci,) óe L'1ge;,;, por iação e m;sel'ia, e ale [) tron- n .. 277 de 14. I se coucluldo os arranj 's do bordo, (lO e1.erCIClO dos seus

já hJv61' elle :lido aple·;entado a co, o infamante tronco dos Ithe�tro Sanla lzabeI. deveres de aUlhondade, app�re·

Re!,ção de Pano Alegre, deli· barbaros tempos que, par;l hnn·
UAtin-.a 9',alavra I O dia deslgnadu para a refe. cia a figura. sympathica de um

berando, por isso, que o mesm, ra da Paltia, felizmente já vão O�aropeAnt�-R1:n.maticodaPhar-. rida festa será previamente no· homem, que nunca 88 fur\au à

I ? I
maCia Popular e a ulbma palavra so-I ..

di' . d'
. d C d d

eito volt s�e aI) ,sei ·vão do aogo bre o tratamento do Rheumatismo. i tlCI::l O pe Oi Jornaes lanos. pratica a- ari a e••.•

f �:'!'�-.:!""""'�!:';C!:"<��__

�����!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II!!!!!!!!II!!!!!!'!!!!!'!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!'!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!III!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!II!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
_

,
.. " menLH a condessa. não me per- grosseria de me pt.'rguntar brusa. viria no mundo inteiro, sem os loo,;e d'esse homem que· quiZ

".' �.;' .: ��; ;,� '1'11;([ 64 gUtl tou o mi lagre q ue me foi pre- : camen te, brutulmente mesmo. so: teu'l beijos 1 vender o meu paiz e que me das-

--_._. _ .... -

--.->----.-.-.--- ciso fazer para encontrar-me com.; o desHjo de o tornar a ver e - E encostou a cabeça alls joelbos espera! Se é� pobre, tenho mui-

UH � B ,t BOR 00 �lln i\ sigo em Pilriz. i encentrar não pesa na minha de- do seu amante. to dinheiro! Não (allo do diabei'

U j\na] ii 11 Jlfl --- la iuterr05al-a a es,e res-, tBrminal,ião
outra qualquer' per- - Se te amo 1 prosegniu elia. ro uelle, esse é ustrJaco. Tenho

ptJito. I turbar-se-uia. Eocolh o os hom- Nào ld tenho dado provas irreCu- os meus diamanLes, que vieram de

_ Pois bem ou�a 1 disse elta I trO-l e respondo que nem me lem- tavais 1 Tenho por acaso regatea- Ptldl'o II. Valldo·os compramos

pegando nas �ãos "de LaurenL bro de si. O acaso, que é um de- do a minba honra e a minba vi· dons cavaUos e a caminho

__ No dia seO'uiut/3 ao da viclo- os poderoso. vem em meu IJUXI- da' E pergunta se o amo 1 La.urent ouvio.a. sorrindo ás

ria de Neck�cht. ci)m�çon Helena,
lio. O conde tinha-OJo pedido vin- E, sem levantar a cabeça, b�- suas criancices e á sua loucura!

meu marido recdbeu 11m tele- tI? e quatro horas pua retl(jctlr. lançando o corpo. a montenegn-. - Imaginas que estás ainda

gramma, com�no\cand(J lbe que
No dIa seguinte pela manbã, re

i
na murmurou em um rythmo na tua patria, dis�e alie. Aqui as

la s�r substituido em Ts�ttlUgé. cebe.u .ordem do :;(,u govtl,rno �Ie I
qU;;Ixoso:

.

I
.

mulheres n:1o vllndem as suas joi.

Creio qua o gover�o a�strlaco fa- ,p.artlr lmmlldlatamente pard Pa- - Pob�e ,de mIm. Queriam as para os seus amantes. não se

Zla.!he pagar a vlctona das nos-
fiZ. Com que fim ? Iguoro. O coo- roubar-m o .

Levavam·me a o vai mUIto longe a C'lvallo.

sa" armas. Que fará o conde? Se de, c.omo sabe, é o homem dos I m?u
eterno repouso.! Roubam- - Pois bem! voltaremos para

voltar para Vienna. recuso-me a negocv·s tenebrosos EIS como fi- mo! Roub�m.mo! MaiS d�vagar, á I ElIe não iril. t; (li ar-me.

acompanhal·o. PrevlOO -od'lsso zeram a3 filias. devagar. Nao me levem tao do- Bastar-me-ha ,0:1'3,1' na praça

Tendo cfJ.bido elll desf:lvor. teve -. Em uma palavra, devo·o ao pressa aquelle que amo!
'. publica ° que alie me tem feito

dI) deixar o Montenegro. DOH�lhe acaso?
Levantou-se. Com a ver�atlli- soffrer, para que todos tomem a

ii>,p:irceber QUf3 a melhor solução - Não, Sou mulher para o
dade das m.ulheres do Onente, minha defesa. A' sombra dos

�Mia. voltar pari� �ariz. Ell'3 ad· antecipar:. I começou a rIr como Urna l�tlca. frondosos carvalhos que coroam

i·n1\"�'-sP'
,I prinCIpIO C6m elita -Amê1s·me mUIto?

t·
- Como vamos ser felizes! as nossas Montanhas Negras, o

.Tá, '�im. :refer.-'n'�la. Allego o desejo b'W1 - Se te amo L::ture. t(� 1 Mas Deixo·o. Paliremo.� ambos para amor serà bom comtigo, como da

! - .. � ..,' f., 117;11 � t (�� 1>1 .' �.J....lli:.'·"r I. de vi si tar a ',!)t""';\�i,ra ci- tu é� a minha .:: Ima ! Já não po�.- oode. tuqUlzeres, não impo.rta pa- outra vez, lembrcls.t', DO m�io
.

1 I --. n", !7. la �1;l_CnmL!l� au,IJo-....._be a. bal�a r.,.,

I

I I,
I I

,

jos do seu collega Pedro Ferrei­
ra. Declarou em 2' discussão

que votava pela emenda, unica­
mente em attcnção ao principio
que seu collega descobriu poder
implantar naquella disposição.
Considera a medida inexequi­
vel

Diz que na camara dos depu­
tados ha um numero elevado

de deputados, sendo diminuto o

numero de commissões.
Dr clara votar pela emenda.

O SR. CANAC diz que dá-se a

este artigo do regimento uma

ímportancie que não tem. Vo­

tou e votará pela emenda.

O projecto foi approvado com

diversas emendas.

Continúa na berlinda o sr.

Pereira e Oliveira ... Hontem

trocaram-se apartes bem signi­
ficativos e salgadinhos. Apre­
Clem:

O sr . Ioao Cabral ao sr. P.

e Oliveira-O collegn promet­
teu-nos votar pelo projecto e

agora ma nifesta-se co II tra ,

O sr, Pereira e Olíveira(ener­
gicamente)- Hei de responder
eathegoricamente a seus apar­

tes. Não me provoquem ....

(Alguns espeetadores olha­

ram sorrateiramente para a

pOt'ta da rua ..:) .,

O SI'. Percu'n e OhveUil­

Poueo me importa que depois
se vá telegraphar pua. qual­
quer ! ..eillidade,. dizendu de

mim issu ou aqUlllo .. _

Esses apartes foram ouvidos

entre os muitos que se troca-­

raro nes�a occasião.
Nas galerias observavam que

si eram carapuças, ollas assen­

tavam perfeitamente, pois os

encarapuçado:; 'linda uão se

queixaram ... i\'las o que andll

no ar? ! perguntou (lIguem.
Quem passou telegrammas

maliciosos? !
Que respondam os sabias da

escriptura ....

SUPERIOR TRIBUNAL

POR

JORGE DUVAL
SE"mNDA " F UITE

o PAI E A FilHA
IV

E' s("ohora, murmurou elle.
- Eu mesma, respondeu alia

com um sorriso nervoso. Nào me

esperava?
-- Não posso ainda acreditar!

O conde?
- O conde Hstà auzent.e.
- P:J' ".,ui o tWl)PO?
-- Vdt· a":...;\nbã,
- Já t

Urna acção o;rjio:,õia --Je S.
B001.0-- ao desembargador Ely
SlO C�OUlLl; 11m felt,) cnrne do

Irajaby a \ desernbagador into

,ino G. TeiFira; ouu o feito
crme de T jucI';!ll) dcsombar­

gad'l! .nreun l P. G .rdiluo; um

-utr o d. Biuli.1CnaU ao d'!sem·

bargador ElySlll C'lllLo.
N3Ja mais baveudo a tratar

f;) encorr:\lh ;, sessão.

Em scgulc.1:l deu audreucia

fi de�cmb:ligadnf Ely�lo, que
mandou enC81 ral-a por não lia
ver parte alguma 2 requerer.

Foram dlstribntdos os segum­
U:, íe.tos:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Verl(I(�-seP�ilorai de Can�bará 1 De V. S. a tt. cr ". e VIlI.--

CURAS DE TUBERCULOSE
.

Anton'o Fit'mino de Souza.
Os to picos que ab'lix-o tlauscrevemos, R'.'conhAt;o <\ firma --.Antonio

extrahidos .de attsstari 1,; de pessoas conhe-
cidas, devidamente authenticados e im- Jos �.Lamim.
pressas nos folhetos que ac�mpanbam cada �",,����������frasco do Peitara I de Cambará nrovam

._.-

1e u.ma fórma evidente, que e;te grande .AVISOSrnedtcamento do Sr. Souza Soares tem rea-
Iisado curas de tuberculose ou tisica pul- .-' •. -.-----,.. .. .. _._. ...

�i������f
.rrn Idade até hoj e reconneci da

l LO Y O B R A Z Il E I R (}
. ." ... Sem jamais conseguir que us reme-dios receíta d s por ha heis medicas trou­
xessem allivio ao meu so ffre r, recorr-i dO
preoro ,o me dicamentn Peitoral de Cam b a­d. do Sr. J. Alvel'é'S de ;. Soares d- Pe­
lotas, e, em tão boa hora o Ih. que hojeacho-me completamente curado de uma
enfenr.idade que, de di i a dia, me arras­
tava ao tumulo ...
MANOEL CAVALCANTI EE ALBUQUERQUE.»(Pil a r das .lla;;óas.)

({: .. Desde que princip!e i a usar esse be­
nebco ".,edicunento, experimentei melh»­
..IasseDslvels; os escarrossanguineos desap- che: a do norte a 26 .lo enl-ppareceran, e a <10'1)1'05" lose que Dão rn e

c:

deixava um só momflfl'o.:ia altivru, prin- rente, cum e-c.ila pnh I nh I �:.1
palmente á uout», foi cedendo gr adu al- d',T,ente.d�fórma qn« hoje após ter tomado terme Lillêl,
cer�a .se 35 frasco do altudi.to peitoral, ve- PO ... tH-r�legre
Jo-me COmpletamente cur ado de uma en-
fermi da de qve linha resistido a dez annos

�i\io Gr'a nde
de uão interrompido tr·Htamp.nto :... I'>e!o'tas

VASCO JUsÊ PEREIRA DE AVILA. /Sa.uta vie- MouLevit.léoior ia do do Palmar.f.
Matto Gl'OSSO

O é1genle
Virgilio J. Vülela

« ... _Por mil.1gre de neu', um amigo e

neg"<:I:lute dóste luga!', nã,) quel'endo que
eu. delxas;e meus iDnocenk� filhos por
cnar. acomselhou-me o Peitoral de ('am
b�rá. e eu sem fé. POIS qua neuhum reme­
dia m" pl'Z bom. resolvi que esse negoci
�Ilte lIle mandas e vi!' .la cas� de Vv: Ss

selt's v��r�3 par. experim�nt"r." findos I.,es es, Ja "ormia bem, eessando de tod'l o'
esc.rros s�nguineos.
Mandei vir mais �4 vidros e c , .. tinuei

até () nnl) de l888, tl graças a Deus, acho­
m- completamoote curado ! ...
JoÃo JOTÉZI!IlI!N'OO, Est�ç.o do Bom Jar­

dim, estrada de ferro dt) Cantagallo.

(I ... Por espaço de quasi dous mezes su­

Jeitei minha filha a6 tratlmelito de illus
Ires facultativos; mas a molestia, zomban­
do de tu10, progredir" para o desfecho
faLaI.
Nessas cil cumstancias um amigo dedica­

do acoooelbou-mA a Hxeprimentar o Peito­
ra I de \;ambará, m 'dicamentc do Sr. Jü>é
AII'ares de Souza SO';re�, d' Pelot,s, e, em
Lão bo� hora actilel esse conse h". que no
fim de seis dias as mel horas se foram ac­

centuando, lendo deminuido a toss� .� ou·
tros pheuomeolls que acompanharam e,sa

terrivel enfermidarle. Minha filha tomoll 18
frascos do Peitoral de Cambará. e h"je pó­
de-5e considerar complet.mente restabe-
I�cida.. g ão.

JOÃo ANTONIO "!lREIRA SANTUGO)), socio 111".-.----1_.__..11di respeltavel firma Santiago & Irmão do �.

Rio de Jantliao.

E esse homem, dotado de um' -Ide á casa do derviche e,

coração sensível, animado por j s. elle recasar restituir o que
uma alma que FÓ sabia lazer o lhe ct)nfiJ.;le�, ameaça: o de

-Bem, vendo aquella cnança queixardes-vos a mim.

abandonada, a chorar. pet did, Iucouuuent- () negociau:e
mente, compreheudeu tudo ..... obedeceu e o derviche, ouviudo
e tomando-a então nos braços, o nome do cadl, cuja confiauça
acariciando a desveladamente, só tanto interesse unha em manter,
Linha u'essa occasião lagrymas e entregou-lhe o deposito. VOllOU
soluços como a inuocente crea- o negociante ao cadi, informou­
tora que elle apertava ao cora o do resultado e manifestou seu

ção .. o.. reconhecimcuto pelo favor.
Desde esse momento o -Rus- No euuetantu, li derVICDt3

sinho-c-coruo chamara seu pro- imp-cieutemeute espe.ava o

tector, nunca mais abandonou o cumprimento da pl'ome$sa que
Dr, Frederico Bolla , porqie es lhe havia feito o c;ldi, e, assus­

te ÍJ que fOra o anjo que, abun tado por drst» não ter nova,
di) suas protectoras aZ33, aque- apressou se em procuralo; mas

cera aquella ave implume, que qual não f,li seu P,ISIIlll, qu Indo
havra delx:ldo (I n.nho no outro ul1VIU o juiz ceusur.d o pdil
lado do AI!:.ln\lco abu-o de cl)of}anQI?!

Retirou se eile desnortead» e

no ja.°<lim

em grande desespero. por lei

sido joguete de suu p(,Opll:l cre
dulidade.

Deste. I 0, 20-tO-91.
T. ({ ... Tenho emp. egad o com resultados

maravilhosos o Peitoral Carn ha rá, em di­
versas alr�cçõe; da s vias respiratórias, .0-
bres8hIlldo um coso de tUbe:cuiOS'j inci­
oiente, qua foi radicalmen',e curado com
dste preparadu: em 1). Virginia Maria Men­
des. residente na Balde. á !'ua S. Migueln.41.
Dr. AI.FREDO MENOr.S HIIJEIRO, capitãomedlcJ do exp,rcito.))

PERey.
TelDpe5tade�

Medi,1 da� tempestades annu­
aes em diversus púlIlI)s do rnun·

do: J;lva 97; SJmatr;1 86; ih;ls
de Borneos 54,Costa tI'Ouro 52,
Rio de Janeiro 51, Halil! 38, In­
dias occidenl/lt's 36 Buenos­

Ayres. Canadá e Áuslria 2:3.BII­

den,Wurtemberg e HunlZria 22,
Baviaa e Belgica 21, Hollan­
da lB, Franl;t1 e Ilus:-iia Mflridi­
onal 16, Hespanha e Portugal
15, Suecia e Finlandia 8, .111-

�Iaterrll e montanhas suiSSIlS

7, Noruega 4, Cairo 3.

SECQÃO LIVRE

Dizia·se

... que \) ,Hui,) anda seria­
menle cOlltrariado com os exer

cicios de fogo que fdzem a bor­
do do (I Chavecl) », porqu� lhe
CaUsam grandes Sl1�los e tem
receio de !:ler chamado pafa
chefe de � peça }), ...

:fi:

... que, depois que levou
uma escal'amuçasinha na re­

nhida i.Jatillhll de S. Bento, pl�­OBSEHVAÇÕF.S MErEOROLOGICAS (de'� roga de joelhos, em nome

Feitas no escriptorio t(�chni-tdeSle sanlo, .qul� n;�1) lhe de�rn
co do decimo districto telegra-Ellem por bnncadell'a o chelf·!

phico: �da polvora ...
OlA 22 DF: OUTUllRO

*

�laximo 24,9. Minimo 17,8. . .. que (l Livra ... Juea Hosa
Dia 23 aconselhot.:-o a que fusse, COrl-

�lilxitno 26,6. Miniwt) 19,5. fiado no seu santinho, assistir
Chuv,,-O,005,4 :IIguns exercicios de fogo, fei­

tos pelo 25.", quando os fizesse
de carlUxame embalado, para
ver enlão cort}i) sãu chqio:> de
(Í lh�licii\s � ...

*

Justiça
({ ... Sendo forçado a iatel romper os meus

estudos e volt. r ao seio de mmha famllia
nesta capital, onde. fui por ordel)" dc com­
mando das armas mandado inspeccionar
de saúde. sendo julgado Incapaz par todo
o serviço do exercito, por so!fre r de tuber­
cnlose pulmonar, Vendo que nada couse­

guia cum os medicos. recorri ao seu Peito­
ral de Cambará. e com alguns frascos de'­
te precioso I-�'medio fiquei completamente
restabelecido de tão perigosa cnfermidade.
causando pasmo as pessoas de minha ami­
zad'l me julgaram incapaz para lu ltarcom
a vida ...

RA.UL CEZA.R FERREIRA DA CRUZ», ex-na­
rlete do exercito, no Pará,

CerlO negl)Clante do Oriente,
achando-se de viagem, clJnfiou
uma bolsa de moedêlS de (Juro a

um derviche, que cooslde; ava
seu amig,); plenamente cuuveo·

CId o da prObidade desle, não

exigiU rec bo dI) deplHllo. QO,HJ­
du rt'gre�sllu, ped;o-Ihe lJ di.

nheiro, mas o perfido delvlche

negou qUA o houvesse recebidu;
o nng<Jclante, dp.�e':lerêld I, quel
xou �e ao cadi de Blgdad, que,
cumprehenJendd (Iue a f dIa de

1 raes .....

testemuoh Il) e de recl b,) toru \

rIa dtfficil:m1
/

uma declsã·), ('11'-
.. o que f'Ji (ist,) é mais serio)

denilu ,lO neguc·allle que voltas- encOlllrlld" 110 jardim I) fra­
se IIl) d'a HeglllDte e lwmed,ata- gmentn d'uma C'nla, rt)COOl­

mente mandou ch\m'lf I) Infielj. mendandu e Iwtieian lo a prc..­
derv che. xima chegada de personagem

O c;\dí iect!b,:o u C·Jm deLca importallte ...
dez;) e, dt'pOl:l de algum I C',O-

V'lrS:l, lll��.e .. lhe:
., que a mesma produzio os

-Imp'HLllllt: neg elO ,'b"gl seu, bons effeitos, tanlo qüe.

ga IDO a d'!I� Ir t) palz ;,lguID. foi servir para r01 dl� roupa
lempll; 'ollb I glande gl)IIHIl;l ('III !Stlja, COrrI!) se vê das seguintes
ouru, '�lle nã,) III eV,Hlltl levaI I peças relaei(�nadas: « - 9 loa­

C1Imig,,; e�c,)lh: vu" par,\ d"'po'I-III.ta-5 eanl1z� de mulb�r-3
\ln I, pllrqlle nd:>!a ci,J(l,le nã' I clról.a-i cilmlzele-i salil-l

h b h l'l
CillIlIZiI .1.-:2 pares de puoho-Cnn eç,) ,)lllelD n};ll� I)[):'.I· I.
� I

.

h 6 I 4-
Não CllVtH�eIS ..;ub e o:>Le !lP.g'). �d co a�ltl 0- enço- pan�s

h-
,

I
I e mela ... »

CIO e ,\UJ:ln a, a (}dlk, rUI!)1 Ir· i
.

*
vos·ai l) dtOhelfil. i. á' d'

O dervlche lfanspor�rldo de! ." que,' vista Isto, t) FI"

I • ." o' . . . i GARO agradecn de braçl.ls cru-
aleglla, ,is�el'Juro� I,) C 1l1i 8U,\

i zatios e I:HAl'EAU BAS destas re-
lf.lv.lJlavel fidel,d.lde, e tornou

I cúrnmeodações, tanto müis
pal;\ a casa, lodub,lavelrnenle

I quant10 garante a veracidade
r6sulVllJv a Vlvlal·a. O negocl I dtJ fragmento da carla, a qU1l1
ante nãu delll)l} de, no dia se· I chegou-lhe ás mãos e COllser­

"UlUle, ;lllte�e[Jlar-.,e ao cadi,! Vil em seu p'lder .. ,

". t' I

.qUI·, I"gi. que o VIU, diSIit!: I

*

... que a O FICHET SÓ flZ as

SU.IS bel las sorlps para o « feli­
zardo�) dI) muito illustre des­
e'lllhecido 111)... H'lrdes de
Niclheroy.

*

... que os lIpaixona(f,)s tlesta
encantadora e fl:!iticeira « Se­
nh')ra » vão solicit=lr da pre­
feitura de Nictheroy folhil cor­
rido do td ... e la!... sr. Mo.

« ... Consultei diveisos chnicos dest. ci­
dade e disseram que eu eslaVd com prilJci­
pio de uma tuberculose. Falto já de t9mar
dive:sos medicamentos sem proveito algum,
leml"rei-me do seu Peitoral d� Cambara. e

fazendo uso de 6 vidros. creio achar-me
completamente restabelecido, visto não ter
mais tosse, nem febre, etc ...

FIlANCISCO JosÉ BARCELLOS.)), 1. emprega­
do n" Pharmacia Delgado, no Rio do Ja­
neiro.

*

({: .. Medicús de ;:ant'.·, nna do Li VI'arnen·
to, quem consu'tei, denla raram ser caso

perdido .J inutil qualquer tra\amento, vis­
to o estado adiantado da doença: o dr. Fia­
lho, porém, aconselhou-me v Peitoral de
Cambará, de V. S., t.lvez unicamente para
sati�fazer-m l, e fui com este preparado que
li meu filho se curou! ...

VICENTE SIMÕES FILHO.» Fazendeiro em

Saranday, Rio Grande do Sul •

E' "gente e depositaria po Peitoral de
CambarlÍ., neste Estado. o phal'lIlaceutlco
Elyseu Guilherme da Silva.

Tudo pela verdade

BilIra dlJ Anrlu, 21:1 ,iH .lllilll'
de ISDO,-Cld:!olà",fLul",,·Horn
& Oll\'"ira.-Eu "l'i:liXI) �ss:g:la·
do atteHiJ qu" 'lUla (I1lnhii tilha

pur t101ll(1 B>1zillce,dl) 'lO rcez'1, de
ldal1e, estaudo 8Oft'rHlido de Lima

t.drnvel tO��tl, C()fl\ tu,jos 08 sym·
ptolllas de Coq uel \lche, fOI rilllt·
calmeu tI! CIH',jd" C'Hll () Pettoral
Calha"inense, P,)f vós pi'Hp q'(\do,
ac.onselha"') pelo cid;,tltill Manoel
J!!<é Lamlm.

I\.Utl)fl�()-V'I'; '1 faz"r desta o

u�o qUÍ;) v'>s c'ItI\l�r.alH�1I1 da hu�
lIlallld .• I ' �oíIr� ,Iur <I,Figa)"o.

I·

Joaquim de Lemos
ESCRlVAO DIAPPKLUÇÕES

ESCIHPTOIUO

Pfa�3 15 de Novembro u, 14

MARITIMOS

OI! Hotel BJ' -zil urna esnin-
.

ganLi ing lez. T. R. Mal'liM
mel' L Ilidún. c li 11m carabi­
na nur tc-mucricana Madía,
doze tiros.

Ama de leite4
o paquot e

uma boa
;\ ma de lei to; p<ll'r\ tratar
na pharrnaciu popular, á
P r II (i \ 15 c] o NO ve [(J b rO, P o r

buix» do H'ltel Brazil.

PAliA O J\RML��EM

�!r.....""'t'iE*---.::!m����

ANN'UN'C�I08

DA

RUA DO COM��ERCIO
(anuga J03e Vrlig:l, n. 75)

chegaram díreclamnilte (1� Bue­
nos-Ayres os s-gumtes »rtigos:
Milho miud . do Ro da Prata,

O melhor <.;onhecici:J 13m todos os
ml'r(�arlo'l con�llmir.lores.
Alf fi, ("0 Li'dos gl'andes e

pequenos.
Fafi'.ilo di) LI' go de �uperior

qllal idade.
I-'H iÇOS 5,E\1 iJ)\111b�TENCIA

Jeremias AnlGnío do ')Tal/e
t

Gra'tidão Fabrira de cal
N-OS C()QllEIROS

!J;0SOO() n tnoin
Ant, D;,) P,llil:,il';1 I d,) L1g0

lUfllolf pai [1(>11:1 :l �1'1I� fl'egne­
Ze, (; ;\lI1'g.,�, �tiU d'cll:\ em

di ;[]tn veuile cd Ij,' �ljpi;rlOr
qu.,IIILJe á :30$000 I) mnio;

�, qfF'fn !"pciz.\' ;j.r:j 1- P ail mes-

6 (l),'l, o II á r ll:1. J I i" é V IJ . g' li, 84,
'lll (In �f. Fill)!" .ltl f:l! 13, á
Praç'! ! 5 rj"" N '\'efllb!i',

. ri
: I
I II

Silva, gr:�'1) á melllllrl!\

d,) hOlli;iUi\;lf'iU ITl8d,cU
dr, FII:deriC) R,.jia,
mand;, celebrar mun !LIS'

Sa por iOleUçãl) de ;;ua :11-

ma, IH Igrr'p dll Men'llo
D,�u" fi .. dl;:].7 do cor

fPlllC, ái 8 blHas d.1 lU I'

obã.
CiJUVld;, " tl)da� as

pe.�,�o � da a ln lZ'ld 8 ti d 5 ..

n:ldo, para :;S�I:,lií('rn a.

e-se acto rle nOSSl ,cll'

........"-.,..,....-,.._-�---_._ ..._------- ..

de q 11:\ I ,d i ()" � n í' I' r i , ) I 11:-1 L1 b r ica
\�, ,\1 ;1;lC,:. Df! j \Ill"�'e aos Srs.

dNTONIO nA SiLVA MED::IROS Cy: II·j L'lpe; I!e H.l:O, lua do
C'JlllllillrC1U (;Iflt:ga Ih Priocipe),
l.j\ r), L:ír.I�;elri; PClc:radeOII­
HilL'. & Célivaih", P'�·(.'I i5 de
NuvelllL !l, ()'go I)! d,l lUa dI)
CI1lD(CerCIO; 00 :�n rd):liXIl aSSt·

�nadl) lia 'lH re,I'Jelll,,:a ,Li Pnn­
L i-Alegre, ou rl.1 fab: ica (lode
h;) sempre wrl;rllCnli) de boa
�J1I.

CURISTOVÃO NflNE; PIRE';

t
.\Lrl i 8'111,5!eld de Mo

,

dOiro,; C r.l'dríi PaulI) de
Mdci(", ('.uzentr) agl:1

c.em á"i p,:5-oa;; ql]i) ;1(�,J[np:1nha-
ram OS r()�tG,; If}dlla:l:-i de seu

presad'J [Délrldo e pai, AntoniO
d:t SIlví\ Medelrrl,;; e c)ovldam

para asSi�Li! em à ml�s:\ que pa
ra repouw eloi lio de :;ua alm;\
selà celebrad I ljll10ta feira 29
do correole,ás 8 h r ,�, na igre­
p d:.l V. 0.3" de S.Fr:lncsico,
e pI)r esse !leI,) de rellg,ão se

c nfe,.-i:wl g,.t\ li';.
���Y.:'!lJIla�l�<.J2l

Vende-se

!' h()tn !lede ge-
111;1(1.

Rua da. Hepublica n° 9

�-)r·,(3ci ::-·;;.L-Se .1l( I1lfl h (l)P:IJ I)' t,� r, serviço d�
No [lIgal' lh:110lItlJlcld r !lI' c' ,: (�i. b !1I c,a[}I'0IfO.

Al'IIl,\çà I da Pied�lcle: 130 1,"0,,':( t·."," .;.1 ";"Z.

bl'açaR de frdJte o q 11, {�tlIi.I'T'W,\O N. P lHE

nhentsH de' fundi;:'; QU"I!I -·Õ'-;i'j\�Bl�LLIÁ.O·-·-·�-�
pl'et l'n fi"l,j' CP !li P 1"\ i' , di":

Ij" l.l�;l' í.}J\(_IS,� ,-I' U N! 10Dju··o nu;� rrl!;'!:�ld.i'� 1.1.!1 lt

n. 2t1 .

tel)} "(lU I é;r.J'iptono á rua Tira.
ÜOUtt18 n •

.. U;.Jh_ .• �i:f 1:-- crIl;,C'Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 .Jernal do Oomm«'olo

lOO:OOOiOOO
LOTER·IAS

DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA
.

EXTRACCOES SEMANAES AS TERCAS-FEIRAS• •

s: 6· série da 1· loteria será extrahida

TERCA-FEIRA, 27 -DE OUTUBRO
ao meio-dia

A.s extracções desta loteria, uma vez annun

cíadas, são intransferiveis; no caso contrario

Pagar-se-ha o d.obro
Reoornmenda-se toda atteoção para o magnifico

plano d'estu loter ia , impresso no verso cio respecivo
bilhete, p.ir onde se verifica ns vantagens que a mes-

B E I R ÃO ma offerece,

acaba de receber um sorti- Esta lcteria distribue premias 110 valor de

_ _

Ricos espelhoe g.rant1es, para saião , ql�adroR .com I menti' de sellas, seilins, xe- 240:000$000. Alé.u da sorte grande, que é de
lindas pdySt'lgen��, gnlO laR: ele�ant(;s .kalenoa.rloR de ve�- i réis, cabeçadas e redeas in. 100:000$, tem muitos mais prermns ele grande vanta­

Indo: fines g;:,jhetcH"� e iicoreiros, H:t�l'eDsantes bab,l- !glüzas, malas para viagem: gem, como sejam de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
n��;.t:J para Ci:l:tur'r.., vIHto8a,M .eeeal'l'lH1ell'US, . canet�8 l1e

. assim cotno tem sempre um 400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as dezenas e

pao, 0138(> VRfli'(.' e metal, oellCO,da(�"cantun81!'()rJ, livre s grande sort imeuto de ba- as approximacõee dos dois premies maiores, as duas

pB. l' e, COpHH e nüaf.' figuras de poreeuana pam salas. hús, colxões e outros mui _

letras fiodes e as terminações cio 1.0 e 2.0 prernios. Com'
t!iA artigo ..., que BÓ vendo, a diminuta quxutia do 4$ pôde-se obter 10:000$ imo-
Rua Tiradentes n. 1 gfaes; cem 3$200, 8:000$; com 2$400, 6:000$; com

João Firmino Beirão 1$600, 4:000$; com 800 I'H., 2:000$, podendo o porta-

T-"--'-'-'--"--,
-

T '-, dor de cada bilhete, caso não seja couternplado com

asses. esses .
dretnio grande, obter urn lucro de 25 %, devido á ma

CONSTIPAÇÕES� DEFLT'Xoé noiru por quo está fo nuarlo este maguifico plano.
AR extrucções são feitas publicamente, sob a tis-

ca lisação das auotoridadcs competentes. A,s remassas

para fóru são feitas com toda a pnntua l idude. Os pedi­
Preparado pelo pharmaeeutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
dos são isentos de despesas do correio, se fôrem supe
riores a 50$.

PREÇOS EXCEPCIONAES!

GI1AI�DE SUCCESSO !
AB RAZILEIRA

recebeu diieetarn<_;ntE:. de Fi"ançt1 e da Allernauha. um

gnl,pdioso sar tirneu to de objectos do ll1uis fino gosto,
que estâo sendo vendi dos por

PREÇOS EXCEPCIONAES I

_L�DMIREM!

Vasos de todos os feitios para todos os preços
Grumh� quanttda.le de agulhas para crochet, botões

de todas as qu.rlirlades , canivetes, t:dhercH, talheres em

caixa Je setim, estojos para vi:\gem, chromos, cartões
de visita e pan� participação de casamento, albuns para
retratos, pÍncEHJCZ e oculos de todas as CÔI'CHI vispnrus
e dominós, alfinetes, dedaes, canutilho, pentes, linha,
escovas para dentes, unhas e fato, leqnes de papel e

de Bristol.

GRAVATAS, GRANDE SORT1�IENTO
Lã para bordar, salamea, presuntoe, atum, sardi­

nhas, oópos, luetres, chá" tinta para, escrever, lampeões,
a.aendoas, louç» avultada, brinquedos, machinas de CI)8-

tUI'fI,S, lamparinas, camisas para hOm8SlJ, relogios, ga i

tas, perfumar ias, fazendas, sabonetes, meias paru ho­

meus, seuhorus i) crianças, ta{Jetes, bengalas, chicotes

para carros, ta lhcres para criança» e urna infinidade de

artigos impossiveis de mencionar.

Vindos úírectamente da França e da Allemanha

2
A B�I�)AZILEI-RA
RU!Â DE JOÃO PINTO

João Bonfante Demar�'a
."." .......�...� .......,..., .... ."_ ....;�-,,...._.-............_ ......._._--,._.....__.�-�...,.---.-_."'-"� --.

uno Gama
NOVEMBROPRAÇA 15 DE

ReCt'lbell Dill osplendido sortimento de chical"l.s douradas e es­

tampad'!s. f,:l,G(1cllúnhas para. café, cupos, mantegueil'as, bules, lei­
teiràs, jarros e'h�ci(lS, ;Jl1rinóes pl.ntados, pratos pó de parira, cane­
cas e(>,�' nn "i'�'. tijnllafl, etc. ptc.

Continú?" ;j, vend,.[' ;lS af1.ffi?,ch.; elnleiras de ferr,) estanbadils,
tachos, pal1"llas, grelhas, colhflr8s, garfos. f,"'lcteir,ls, caçar?las,
frigideir!1s, c,mchas par;) sopa, bules, para cha H café, macnmas,

espumadljiras, to uma infinidade de artigos tudo de qualld"de garan­
tida.

Ta.nbfjffi f0CfJb6\! bom vinho do Porto, tlognhae, Fel'ooé-Branca,
vinho de Malaga, �,.licé)nti, müscate!, Clarete, �1nngar(l, docfls flm

calda, palitos, sardinh"s, p(·,tits·pois e outros artIgos que seria 100

go enumerar. . .

Rpcommendil·se a')S apreciadores do boro vmhoda Ilha dos ma-

rinheiros, Estarl'} Rio' GI'.mde do Sul, que uma garrafa custa 500,
sem o casco ._.) E' aprn\"F-litarem ql)e ha pouco.-

.w_

Cha,pé()s!PRAÇA i 5 DE N OVKMBRG 5
CHhPEOS DA ULTIMa mODA t

A' RUA rrRAJANO, N. 2
vende se, por atacado e á

val'ejo:
VINHOS nUNGAROS

superiores a quantas bebi
das ahi andam com o rotulo
de vinhos virgens c pu ros,

CERVEJA ZACHERL
igual ás melhores aqui co-

nhecidas c o iuimitavel

MARASCHINO DI lARA
o mais saboroso dos licôras.
AFFONSO LIVRAMENTO

A SELLARIA
DO

Curados com o

PEITOBAl DE ANGICO

Poderoso peitoral conti a
a supprcasâo da voz, a sec­

CUI'rl da guganta, as dores
d () pei to, os esc a nos san­

guineos e o enfraquecimen­
to das forças proveniente
de todos os padecimentos
toei siouloaos que provêm
das affecções pulmonares.
Cura as c-ns tipações em 24

horas, ao ar livre, sem res­

guardo nenhum.
O legitimo Peitoral de

Angico de Domingos da SH-

2 va Pinto é de cor preta, o

leva na etiqueta de cad�
frasco u retrato do autor.

Cuidado com as falsificú­

ÇÕêA I! e i I lÍ taçõeR !!

Peç'lfl! rI P('itnral 'de An·

gICO fdr, Oln PC!'qtfLR, se

qU2rem U'!, Peit(lnd et'ficaz.
nas lIiole!:-ltiaH do peito, e(J··

mo provai!) os Innllmel'O�

attestados tanto medicos
como partíclllal'es t1fJ ci(h
dã08 conhecidos.

Vende-se na ph:\l'lnf1(�h
e drogaria. de �eu auetrl"

Doming()H da SilVtl Pinto,
DEPOSiTO GERAL

RUA SETE DE SETEMBRO N. 42

Pelút.as

Aqui em ca,a da seus ag,'ote!l
NIOOLIOH & O.a

O pagamento dos premies é feito em todos 1)8

Este dos pelos respectivos agentes, e no Rio de Janeiro

pela agencia. das thesourarias das Ioter ias do Estado
de Santa Catharina e extraordiunria do Estado do Rio
Grande do Sul.

4 RUA DA REPUBLICA 4
� .

I \\.UL.ASDEBLANC�
j

I P :todtu'oto de :ro�� in.lt.ra.v.l 110
i
I
;"3
�

eNOVA_VORK
Approvadaa pela Aoademia a« Modicinl PARII

de Pari"

•Adoptadaa pelo Formulario officlal (ranclZ,
A utof/lJ!1,das pelo Conaelho modico

.a5"
do sao-Peteraburgo.

185"

Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propriedades do
Iodo c do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas qre são a consequencía do germe escroruloso (tumores,
en!art�s, lIumo1_'es II -ios, etc.), doenças contra as quaes os simples
fcrrugmosos sao lllefficazes; na Chloroliis (paliidez das meni·
tias não menst:uadas), a Leucorrhca ((lUOI'tS bra?ICOs ou

(luxo alvo), a Amenorrhel1. (Mmstruação n/ma ou M!/tcil)a
Tisica, a Syphills constitucional, etc. Emlirn,orrerecem
aos medicos um agente tllerapeullco dos mais energicos para
estimular o organismo e modifiear as constituições lymplla­
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O iodureto de ferro impurl) ou alierado é um medi­

camento Inllel, irritante. Como prova da pureza e authenU­
cidade das verdadeiras PUnIas

de�Blanaard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union ães�Fa1Jricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

li'barmaceut:lao om PAJU:8. _. Boa_pane, .0
DESCONFIE-SE DAS I"At.SIFICAÇOES

_ ..-",-,

" 11 I!li.
\

�. •
encontrar-se um sortimento tãq e�c,dhirlo rio chapéo8
para homens como o que I'ecebeu pelo 111tim(! vapor a

CASA DO COELH'O
Chapéos!
O QUE HA DE CHIC t

Quem qni�í'r p(),,�1]ir u!!) clegaote n bOIll chapén,
p ,r p!'e(;rl !!lndic,!, deve eOITljll"'\I' na

CASA D'O COELHO
NA PONTA!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




